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rEsumo
Devido ao aumento das preocupações com o meio ambiente, a disciplina de Introdução à Engenharia 
Ambiental tem conquistado uma importância maior, sendo obrigatória para todos os cursos ofereci-
dos pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Entretanto, por ser 
oferecida no início do curso, e por apresentar um conteúdo acessível, muitas vezes, essa disciplina não 
é devidamente valorizada pelos alunos. Para este trabalho, foram preparados questionários a serem res-
pondidos pelos alunos inscritos na disciplina, no segundo semestre de 2012, com vistas a conhecer as 
suas expectativas em relação ao curso que estava se iniciando. Em uma segunda parte do questionário, 
foram apresentadas questões sobre os conhecimentos prévios dos alunos quanto a questões ambien-
tais. Com base nos resultados obtidos, foi possível verificar a necessidade de modificações na disciplina, 
com a finalidade de melhorar sua imagem junto aos discentes.

palavras-chaves: Introdução à Engenharia Ambiental; educação ambiental; educação em engenharia.

abstRAct
TEACHING THE DISCIPLINE INTRODUCTION TO ENVIRONMENTAL ENGINEERING 

IN COURSES OF ENGINEERING IN UERJ

Due to growing concerns about the environment, the discipline of Introduction to Environmental En-
gineering has gained greater importance and is compulsory for all courses offered by the Faculty of En-
gineering at the State University of Rio de Janeiro (Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ). 
However, to be offered at the beginning of the course, and due to present an accessible content, often 
students do not properly value this discipline. For this work, students enrolled in the course in the sec-
ond half of 2012 responded to questionnaires prepared in order to know their expectations about the 
course that was starting. In a second part of the questionnaire, questions were asked about the students’ 
prior knowledge about environmental issues. Among the results obtained through the questionnaire, 
we found the need for changes to improve the image that students have the discipline.
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introdução

O desenvolvimento das cidades e dos centros 
urbanos tem uma ampla relação com a engenharia, 
por meio da construção de rodovias e ferrovias, 
das edificações, das vias urbanas, de grandes ater-
ros, das obras de saneamento básico, entre outros. 
Dessa forma, o desenvolvimento territorial e a ur-
banização sempre causaram impactos nos ecossiste-
mas existentes, com danos nas diferentes matrizes 
ambientais, ocorrendo, ao mesmo tempo, impactos 
sociais e econômicos positivos e negativos.

No século passado, a engenharia tinha a função 
de resolver os problemas, e, desde que houvesse via-
bilidade técnica e financeira, os grandes projetos de 
engenharia eram executados. Não era discutida ou 
levada em consideração a viabilidade ambiental do 
projeto ou, pelo menos, esta não representava um 
fator fundamental na análise dos projetos (OLIVEI-
RA, 2005; SCHNAID et al. 2001).

Atualmente, a preocupação com o meio am-
biente e a formação do engenheiro, para qualquer 
área de atuação, fazem com que ele possua um bom 
conhecimento dos problemas ambientais. A partir 
da Lei Federal no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 
(Lei de Crimes Ambientais, BRASIL, 1998), que 
“dispõe sobre as sanções penais e administrativas 
derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente”, aplicável tanto a pessoas físicas quanto 
jurídicas, vem ocorrendo uma drástica mudança na 
mentalidade das empresas e dos técnicos, alterando 
o seu modo de agir (REIS et al., 2005).

Há uma maior preocupação com o meio am-
biente, com as consequências do desenvolvimento 
humano e com os impactos ambientais associados. 
Questões como gestão adequada dos resíduos sóli-
dos, contaminação e disponibilidade de água, polui-
ção atmosférica, produção de alimentos, geração de 
energia, preservação de ecossistemas, mudanças cli-
máticas são alguns dos exemplos dos assuntos dis-
cutidos em revistas, jornais, programas de TV e até 
mesmo nas redes sociais. Decorre dessa nova cultu-
ra ambiental, a necessidade de se formar profissio-
nais que possuam competências e consciência do 
atual cenário em que irá desenvolver suas atividades 
de engenheiro, priorizando a preservação do meio 
ambiente e a integração do homem com o mesmo 
(SILVA e CECÍLIO, 2007).

Ao mesmo tempo, os assuntos relacionados ao 
meio ambiente são abordados cada vez mais cedo 
nas diferentes fases de aprendizagem, desde o ensi-
no fundamental ao final do ensino médio. Além das 
informações adquiridas nos primeiros anos da esco-
la, os meios de comunicação estão constantemente 
tratando das questões sobre meio ambiente, caben-
do ressaltar que nem sempre de maneira correta.

Ao ingressar em um curso de graduação em 
engenharia, o jovem já traz muitos conceitos adqui-
ridos no ensino médio ou através dos veículos de 
informação. Esses conceitos, muitas vezes, têm um 
caráter mais jornalístico e menos técnico, como se-
ria de se esperar, uma vez que foram abordados, em 
sala de aula, no nível básico de ensino.

As discussões específicas das questões am-
bientais, nos cursos da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
são feitas por meio da disciplina de Introdução à En-
genharia Ambiental. Na UERJ, essa disciplina, obri-
gatória, é oferecida aos alunos no quarto período, 
exceto para o curso de Engenharia de Produção, em 
que é oferecida no oitavo período.

A disciplina tem uma carga horária de 60 ho-
ras e, entre os seus objetivos, está o de capacitar o 
aluno para atuar, profissionalmente, de maneira har-
moniosa e sem causar interferências prejudiciais ao 
meio ambiente (UERJ, 2013). Não existem pré-re-
quisitos para cursar a disciplina. Na ementa, entre os 
principais assuntos ambientais abordados, podem 
ser destacados os conceitos de desenvolvimento 
sustentável, os ciclos biogeoquímicos, os ecossiste-
mas e os biomas brasileiros, os problemas energé-
ticos, as mudanças climáticas, a poluição atmosféri-
ca, a gestão e contaminação dos recursos hídricos, 
a contaminação dos solos e gestão de resíduos, e a 
avaliação dos impactos ambientais.

No quarto período do curso de Engenharia da 
UERJ, além da Introdução à Engenharia Ambiental, 
o aluno está cursando as disciplinas de Eletricida-
de, Física Teórica e Experimental IV, Engenharia 
e Sociedade, Resistência dos Materiais Básica, e 
Fenômenos de Transporte. Parte dos alunos acaba 
ainda sobrepondo algumas disciplinas de períodos 
anteriores, como Cálculo, Álgebra Linear e Análise 
Vetorial, que, em geral, têm alto índice de reprova-
ção e são consideradas mais difíceis. Na medida em 
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o conteúdo da Introdução à Engenharia Ambiental 
é familiar e é julgado mais fácil, tem ocorrido, por 
parte dos alunos, um desinteresse pela disciplina. 
Por ser obrigatória para todos os cursos, ela atende 
um número muito grande de alunos da Faculdade 
de Engenharia da UERJ, tendo sido oferecidas nove 
turmas, no segundo semestre de 2012, em diferentes 
horários e ministradas por diferentes professores.

Caracterizar o perfil do aluno dessa disciplina, 
saber quais são os principais motivos de desestí-
mulo e buscar alternativas para tentar torná-la mais 
atrativa é fundamental para a formação dos futuros 
engenheiros, que, no exercício da sua vida profissio-
nal, se verão de frente com questões ambientais.

Uma grande parte da motivação dos alunos de-
pende do professor, que deve buscar tornar a aula 
atrativa, utilizando diferentes recursos didáticos e 
tentando, sempre que possível, fazer uma boa con-
textualização. Entretanto, é importante ressaltar que, 
nos dias de hoje, o professor não é mais o centro da 
informação e do conhecimento, muitas vezes, de-
sempenhando mais um papel de organizador, gestor 
e motivador de uma disciplina.

Considerando o que foi exposto, este traba-
lho teve como objetivo avaliar os alunos que estão 
iniciando a disciplina de Introdução à Engenharia 
Ambiental na UERJ, buscando traçar o seu perfil 
em dois aspectos principais, quais sejam: o conceito 
que os alunos têm dessa disciplina e como preten-
dem encará-la; e quão sólidos são, para os alunos, os 
conceitos prévios dos assuntos que fazem parte da 
ementa da disciplina.

matEriais E métodos

Para obter as informações necessárias para o 
desenvolvimento deste trabalho, foi preparado um 
questionário para ser respondido pelos alunos ins-
critos na disciplina. Esse questionário foi respon-
dido já na primeira semana de aula do segundo se-
mestre de 2012, a fim de que as opiniões dos alunos 
e os conceitos prévios não sofressem influência das 
aulas decorridas. Além disso, no momento em que 
o questionário foi entregue aos alunos, deixou-se 
claro que se tratava de uma avaliação da disciplina 
e dos conhecimentos prévios dos estudantes, e que 
estes não deveriam identificar-se nos formulários. 
Também foi avisado que a participação na atividade 

não era obrigatória e, portanto, quem não estivesse 
disposto a responder, poderia devolver o questioná-
rio em branco. Os questionários foram respondidos 
por setenta alunos inscritos na disciplina, distribuí-
dos em seis das nove turmas oferecidas no segundo 
semestre de 2012.

Os questionários foram preparados em duas 
partes. Na primeira, o objetivo foi avaliar as expecta-
tivas dos alunos em relação à disciplina de Introdu-
ção à Engenharia Ambiental. Foram feitas perguntas 
sobre o grau de importância dessa disciplina na fu-
tura atuação profissional; a comparação da sua im-
portância em relação às outras disciplinas que eles 
estavam cursando no segundo período de 2012; a 
dedicação extraclasse que os alunos pretendiam dar 
à disciplina comparando-a com as outras matérias. 
Também foram preparadas questões sobre os crité-
rios de escolha do horário, métodos e materiais que 
poderiam ser utilizados para tornar o curso mais 
atrativo, diferentes possibilidades de avaliação que 
poderiam ser exploradas na disciplina. O questioná-
rio foi preparado utilizando uma linguagem infor-
mal, de maneira que os alunos estivessem à vontade 
na sua leitura. Na primeira parte do questionário, as 
opções de resposta estavam dispostas em questões 
de múltipla escolha. Na segunda parte, foram pre-
paradas questões sobre os assuntos ambientais que 
fazem parte da ementa da disciplina, com opções 
de resposta organizadas em “verdadeiro” ou “falso”. 
Foram preparadas questões sobre poluição atmos-
férica, mudanças climáticas, contaminação do solo 
e gestão de resíduos sólidos, contaminação e ges-
tão dos recursos hídricos e energia. No momento 
da distribuição do questionário, foi solicitado aos 
alunos que, caso não soubessem a resposta, não ar-
riscassem uma das alternativas, para evitar que essa 
estratégia alterasse o resultado final.

rEsultados E discussão

A primeira parte do questionário teve como 
objetivo verificar como os alunos percebiam a disci-
plina, seu conteúdo e os métodos didáticos empre-
gados.

Quando perguntados qual o grau de impor-
tância dessa disciplina para o futuro profissional, 
51% dos alunos consideraram importante e 37% 
consideraram muito importante. Vale ressaltar que 
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somente 4% dos alunos consideraram a disciplina 
pouco importante para o futuro profissional de um 
engenheiro. Na segunda pergunta, o aluno deveria 
avaliar a importância da disciplina de Introdução à 
Engenharia Ambiental comparando-a com as outras 
disciplinas que ele estava cursando no período. No 
resultado, quase metade dos alunos (47%) conside-
rou a disciplina menos importante que as demais 
disciplinas, enquanto o restante considerou a dis-
ciplina tão importante quanto às demais. Quando 
perguntados sobre o tempo de estudo que preten-
diam dedicar à disciplina, 55% dos alunos respon-
deram que pretendiam dedicar o mesmo tempo que 
às outras disciplinas, enquanto que 45% pretendiam 
dedicar menos. Vale destacar que, desses 45%, um 
total de 10% dos alunos afirmou que pretendia se 
dedicar o mínimo possível para ser aprovado na 
disciplina. Embora a maior parte dos entrevistados 
tenha considerado a disciplina importante para o fu-
turo profissional, um número alto de alunos a con-
siderou menos importante e pretendiam se dedicar 
menos a ela.

A Introdução à Engenharia Ambiental tem a 
fama de ser uma disciplina na qual o nível de exigên-
cia é baixo, pois é uma disciplina considerada “fácil/
muito fácil”, opção escolhida por 52% dos alunos. O 
indicativo de essa disciplina, em relação às demais, 
receber pouca dedicação por parte de um número 
expressivo de alunos pode estar associado ao nível 
de dificuldade da própria matéria, ao fato de os alu-
nos considerarem já saber uma grande parcela dos 
assuntos tratados em sala de aula e ao grau de exi-
gência que vêm sendo exercido pelos professores.

Quando as perguntas relacionadas aos motivos 
de escolha, pelo aluno, da turma a se matricular, en-
tre as turmas oferecidas no período, 79% dos alunos 
relataram que escolheram a turma por ser a melhor 
opção de horário e 21% escolheram o horário em 
função do professor responsável.

Uma das opções propostas para que os alunos 
pudessem aproveitar e se dedicar mais à disciplina 
seria que a mesma fosse oferecida na parte final do 
curso, quando os alunos estariam fazendo discipli-
nas que eles considerassem menos exigentes do que 
as do ciclo básico. Outro fator relevante seria o fato 
de que os alunos estariam mais perto da conclusão, 
com uma maior vivência acadêmica e profissional; 

muitos já teriam feito estágios supervisionados, o 
que poderia ajudar a dar valor ao conteúdo da dis-
ciplina. Entretanto, quando essa questão foi aborda-
da, apenas 23% dos alunos declararam que cursar a 
disciplina nos últimos períodos do curso seria mais 
proveitoso. O restante dos alunos declarou que seria 
melhor fazer a disciplina no começo do curso, como 
já vem sendo ocorrendo.

Na segunda parte do questionário, foram abor-
dadas as questões ambientais que fazem parte do 
conteúdo programático da disciplina de Introdução 
à Engenharia Ambiental. As perguntas tinham que 
ser marcadas como verdadeiro ou falso, sendo que, 
em caso de dúvida, o respondente não deveria mar-
car nenhuma das duas alternativas, como foi men-
cionado no item anterior deste artigo. Os alunos 
consideraram o nível das perguntas fácil.

As perguntas relacionadas aos problemas de 
poluição da atmosfera foram as que ofereceram 
maior dificuldade. As quatro questões sobre o tema 
apresentaram um alto índice de respostas erradas e 
em branco.

Quando perguntados se as principais causas 
do aquecimento global são o aumento do buraco da 
camada de ozônio e as emissões dos CFCs, 48,6% 
dos alunos assinalaram verdadeiro e 10% assumiram 
não saber a resposta correta e optaram por deixar a 
pergunta sem resposta. Ou seja, quase 60% dos alu-
nos não sabem as causas do aquecimento global, 
que é uma das grandes preocupações do mundo 
atual com presença diária na mídia.

Na sequência, foi perguntado se o ozônio é um 
composto poluente na troposfera, causando danos 
na saúde das pessoas, na vegetação e aos materiais. 
Computando os erros com as respostas deixadas 
em branco, o índice foi de 80%, sendo que 20% dos 
alunos optaram por deixar a questão em branco, as-
sumindo não saber a resposta e 60% dos alunos fize-
ram a opção errada.

O elevado índice de respostas erradas nas ques-
tões de poluição atmosférica pode ser explicado pela 
confusão que é feita em três assuntos diferentes, que 
são a poluição atmosférica urbana, as mudanças cli-
máticas e o buraco da camada de ozônio. Com os 
resultados obtidos neste trabalho, detectou-se que 
os conceitos sobre esses assuntos não são claros 
para os alunos, mesmo sendo abordados desde cedo 
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nos diferentes níveis da educação escolar e estarem 
constantemente presentes nos diferentes meios de 
comunicação.

As questões relacionadas aos resíduos sólidos 
foram as que tiveram os maiores índices de acerto. 
As perguntas buscavam saber as diferenças entre 
coleta seletiva, reciclagem, reutilização e sobre pro-
blemas de disposição de resíduos sólidos urbanos. 
Das perguntas relacionadas a esse assunto, chama a 
atenção o resultado de 25,7% das respostas erradas 
ou em branco à seguinte questão: “Quando o lixo 
é separado nos domicílios a reciclagem está sendo 
realizada?”. A pergunta sobre os impactos ambien-
tais de se dispor os resíduos sólidos urbanos em li-
xões foi a que obteve o menor índice de respostas 
em branco, com 1,4%, e o maior índice de respostas 
certas, com 82,6%.

Nas questões sobre problemas energéticos, a 
pergunta que causou o maior número de incerte-
zas e erros foi a relativa à energia eólica, em que era 
afirmado que a sua geração ao longo de toda a costa 
brasileira seria suficiente para afastar os problemas 
de abastecimento de energia elétrica no país. Cerca 
54,7% dos alunos acertaram, enquanto 45,3% dos 
alunos erraram a resposta ou ficaram em dúvida.

Quanto aos problemas de contaminação de 
águas e solo, assuntos muito discutidos no âmbito 
das questões ambientais, duas perguntas chamaram 
a atenção pelo número de respostas erradas e em 
branco. Quando foi perguntado se a diminuição da 
produtividade agrícola pode estar ligada à saliniza-
ção dos solos ocasionada pelo excesso de sais dis-
solvidos nas águas utilizadas para a irrigação, 28,6% 
deixaram em branco e 41,4% responderam de forma 
incorreta. Na outra questão relativa à qualidade das 
águas, foi perguntado se a concentração de oxigênio 
dissolvido era o principal indicador de sua qualida-
de. Esse é outro conceito bem estabelecido entre os 
alunos, com um índice de acerto de 55,7%.

conclusõEs

Os alunos que iniciam o curso de Introdução 
à Engenharia Ambiental, na sua grande maioria 
(88%), consideram essa disciplina importante ou 
muito importante. Por outro lado, 47% dos alunos 
consideram essa disciplina menos importante que 
as demais e 45% assumem que pretendem dedicar 

a ela menos tempo do que para outras disciplinas. 
Dessa forma, torna-se fundamental mudar a manei-
ra com que os alunos encaram essa disciplina, para 
que eles tenham clareza do real valor que ela terá no 
seu futuro profissional como engenheiros.

Um ponto que afeta a dedicação dos alunos é 
o fato de que os assuntos abordados nessa disciplina 
já foram vistos em outros níveis do aprendizado e 
estão o tempo todo sendo apresentados pelos meios 
de comunicação. Entretanto, pelas respostas obti-
das, foi observado que os conceitos não são tão cla-
ros, uma vez que o número de questões respondidas 
de maneira errada foi alto, assim como o número de 
questões devolvidas em branco. Isso foi observado 
principalmente no conjunto relativo às questões 
que envolvem a poluição atmosférica. Foi observado 
que os alunos fazem uma grande confusão conceitu-
al entre mudanças climáticas, buraco na camada de 
ozônio e poluição atmosférica urbana. Mas, em ou-
tros conjuntos de perguntas, também foi observado 
que os conceitos e a fundamentação não são tão cla-
ros quanto os alunos imaginam que sejam.

O desafio que se coloca para que a disciplina 
de Introdução à Engenharia Ambiental cumpra 
efetivamente um importante papel na formação 
dos engenheiros, agregando conhecimento e infor-
mação, contribuindo para a compreensão de que é 
a engenharia o principal veículo de intervenção e 
modificação do meio ambiente é a conformação de 
um profissional ético e responsável, que contribua 
para que sua ação sempre leve em conta a preser-
vação dos recursos naturais e, em última análise, da 
espécie humana.
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